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ENTRE ANTIGOS COLEGAS


Massimo e eu tínhamos nos encontrado quase trinta anos antes em um curso de especialização para um trabalho em uma grande empresa internacional. Nós nos tornamos colegas, mas não tivemos a oportunidade de ser íntimos, pois a empresa nos mudou para locais diferentes, alguns no exterior.


Nós estávamos aposentados há apenas algumas semanas e antigos colegas que haviam se aposentado como nós haviam nos pedido para organizar um jantar de despedida para a empresa. Massimo surgiu com a idéia de uma viagem coletiva em grande estilo, e sugeriu a realização do jantar em um restaurante agradável em Fiesole, nas colinas florentinas. Por mais preguiçoso que eu fosse, eu não estava muito interessado na idéia, mas a grande maioria dos meus colegas achou esplêndida a proposta de Massimo, então tivemos que fazer uma visita ao local e organizar o evento de acordo.


Nós saímos de Roma uma manhã cedo, e no caminho nós naturalmente falamos sobre isso e aquilo, sobre o que tinha acontecido na empresa, sobre nossas famílias, e assim por diante.


Chegamos em Florença por volta do meio-dia e fomos direto para o hotel onde tínhamos reservado dois solteiros. A surpresa foi que, com grande cortesia, a recepção nos disse que, devido a uma circunstância imprevista, os quartos individuais não estavam disponíveis e que havia um quarto duplo. Eu estava um pouco irritado, mas Massimo apontou que não fazia sentido procurar por outros quartos em outros hotéis. "Por apenas uma noite", disse ele, "que diferença isso faz?


Depois de depositar nossa bagagem leve, saudamos um táxi e subimos o morro para visitar este belo restaurante com um nome cortês, "Il Palagio".


Nós comemos lá e elaboramos o menu do jantar com o proprietário. O lugar era uma bela varanda com vista para Florença e a comida era muito boa.


À tarde, nós perambulamos pela cidade em busca de uma solução logística para acomodar o grande grupo de colegas a um preço razoável. E, após um longo passeio entre os hotéis do Lungarno, finalmente encontramos o que estávamos procurando, um pequeno hotel sem muitas pretensões, mas surpreendentemente livre no dia escolhido para o jantar.


No final do dia, decidimos jantar em uma loja de vinhos, lavados com copiosas libações de uma saborosa seleção de salames e queijos curados. Bebemos o suficiente e, no final, bastante alegres, mas não bêbados, caminhamos de volta ao nosso hotel em Santa Croce.


Quando chegamos ao quarto, nós nos despimos apressadamente e caímos cansados sobre a cama de casal.


Massimo entrou no banheiro para tomar um banho e saiu depois de dez minutos completamente nu. "Sinto muito", disse ele, "mas com este calor eu prefiro ir para a cama assim".


A visão de sua nudez não me deixou indiferente. Seu corpo estava bem preservado apesar de sua idade, sua barriga era menos pronunciada que a minha e, acima de tudo, ele tinha um grande galo, ainda latejante e com veias. Eu sinceramente o invejava naquele momento, o meu não era tão vago assim.


Eu tomei banho e também, embora menos casualmente, saí nu e fui para a cama.


Deitados na cama, nós temos que conversar um pouco mais, acabando fatalmente falando sobre sexo. E, é claro, logo percebemos que os lençóis estavam sendo levantados por nossos galos em ascensão.


Massimo então ligou a televisão e a sintonizou em um canal pornô, onde


um shemale excitado estava fodendo um lindo leite e fazendo ela gemer de paixão.


A cena foi particularmente emocionante e, sem ter dito uma palavra um ao outro, nós dois começamos a apalpar os galos um do outro. Massimo disse que estava desesperado para se vir e que era uma pena que não tivéssemos trazido nossas esposas. Então, com um sorriso, ele acrescentou sorridente: "Apenas pense, se eles estivessem aqui …. talvez nós pudéssemos trocá-los, eh!


A idéia teve um efeito elétrico de maior excitação, e por alguns minutos nós comentamos sobre as formas exuberantes de nossas senhoras, tanto as de peito grande, quanto as de rabo grande.


Pensando neles também, nós nos apalpamos vigorosamente; eu mergulhei minhas mãos em suas nádegas como se fossem de sua esposa; ele fez o mesmo comigo, pensando no grande traseiro de minha esposa.


"Você vê," ele gaseou, "nós também podemos fazer isso por conta própria, com um pouco de imaginação, consertando uns aos outros".


Na verdade, ele estava certo, nós estávamos gostando disso. E quando ele pegou meu pau na mão dele, eu instintivamente o imitei. Uma lenta masturbação, então mais frenética, que logo nos fez gemer de prazer lânguido. Nós estávamos ofegando juntos; instintivamente, colocamos nossas bocas juntas e, sem parar de nos masturbar, começamos a nos beijar.


Eu não sei se foi o efeito do vinho que nós bebemos ou a embriaguez que se seguiu. O fato é que nós começamos a beijar, cruzar línguas e trocar saliva.


Agora estávamos no calor, abraçando e apalpando um ao outro, nossos galos apalpando um ao outro. Massimo deixou minha boca, abaixou um pouco e começou a chupar meus mamilos, dando-me arrepios irresistíveis; então ele se abaixou um pouco mais, parando para lamber meu umbigo, antes de afundar seu rosto entre minhas coxas e levar meu pinto crepitante em sua boca.


Foi a primeira vez que tal coisa aconteceu comigo, mas o prazer foi tão agudo que eu senti uma necessidade urgente de fazer isso também. Eu me virei e imediatamente agarrei seu lindo pinto, empurrei e comecei a chupá-lo furiosamente.


Sessenta e nove bonitos demais e avassaladores para durar muito tempo. Em poucos minutos nós explodimos nosso sêmen na boca um do outro e, sem sequer um momento para pensar nisso, nós o engolimos: leitoso e amargo, mas no fundo tão saboroso quanto iogurte.


Nós nos deitamos um ao lado do outro novamente e ficamos nos braços um do outro, de olhos meio fechados, sem dizer nada por dez minutos, mas ainda esfregando e abraçando um ao outro.


Foi Massimo quem quebrou o silêncio para sussurrar para mim: "Perdemos a cabeça, mas foi muito bom…". não foi? Eu acenei com a cabeça. Ele continuou: "Você entende porque tantos homens preferem sexo gay?"


"Sim", eu respondi, "me irrita que tenhamos esperado tanto tempo para perceber… que sacrificamos a liberdade de uma experiência transgressora pela conformidade".


Nós rimos um pouco, com um toque de amargura, mas, por meio de abraços, apalpadelas e beijos, o desejo tinha sido reacendido e nossos galos estavam mais uma vez apertando voluptuosamente.


Nós começamos a lamber e sugar um ao outro novamente, novamente em 69, mas desta vez com nossos dedos ocupados sondando a fenda de nossas nádegas e provocando a pequena rosa escura do nosso ânus.


Eu molhei meu dedo do meio e lentamente o inseri em seu buraco; ele fez o mesmo. O prazer é o dobro para nós dois. Eu podia dizer o prazer que senti pela maneira como o pinto dele latejava na minha boca. E quando os dedos do meu traseiro se tornaram dois, nós começamos a gemer.


Massimo saiu da cama, foi para o banheiro e voltou com o frasco de gel de barbear. Ele me disse para me virar e com dois dedos ele começou a espalhar o gel no meu buraco. Eu senti um arrepio correr pela minha coluna, uma mistura de desejo e medo veio sobre mim. Ele bateu carinhosamente nas minhas nádegas e me disse para não endurecer. Eu senti que ele tinha colocado seu pau na boca do meu ânus e tinha começado a empurrá-lo para dentro, forçando-o lentamente para o meu buraco apertado e virgem.


Eu podia sentir sua ansiosa pressão, mas parecia impossível que seu grande galo pudesse passar através do aperto do meu canal. Eu temia a dor excruciante da penetração, mas ao mesmo tempo eu ansiava ser possuído, desflorado por ele.


Eu não pude deixar de gemer; ele beijou a minha nuca e sussurrou-me para aguentar por um minuto: "Você vai ver …. em breve você vai se divertir como uma vaca"!


Ele estava certo. A penetração, também graças ao lubrificante, foi menos difícil do que se temia; por outro lado, o prazer foi muito mais afiado e embriagador do que se esperava.


Massimo realmente me montou como uma vaca, ou uma égua, me segurando pelos quadris e me pisoteando com força crescente, antes de descarregar uma ejaculação violenta e quente em meus lombos, o que me fez tremer de prazer ao ponto de acelerar minha ejaculação no lençol.


Naquele momento eu me senti como sua puta e, para meu espanto, experimentei essa sensação com grande entusiasmo. Ele tinha me fodido ao máximo, dilatando o meu esfíncter, e eu tinha gostado imensamente. Um prazer que durou muito tempo, porque, depois de ejacular, Massimo não se retirou e continuou a foder meu traseiro lentamente.


Nós adormecemos daquele jeito, ele atrás de mim, seu pinto pingando entre minhas nádegas. O cansaço que tínhamos acumulado durante o dia e o relaxamento da porra nos fez dormir a noite toda. Mas ao amanhecer, eu senti suas mãos apalparem meu pau e minhas bolas e comecei uma lenta masturbação.


Eu me voltei para ele como se tentasse entender suas intenções e ele disse com uma voz quente: "Agora é a sua vez". Ele desceu com a boca para chupar meu pau para ficar duro. Então ele virou as costas para mim e me convidou para untar seu buraco com gel de barbear. O dele era um belo traseiro, mais tonto que o meu, mas igualmente ansioso para ser violado.


Desta vez, também, a penetração foi um pouco difícil, pois foi sua primeira vez também, mas quando a cabeça passou do ponto mais apertado, eu comecei a bombeá-lo com força, fazendo-o gemer. Mas quando a cabeça passou do ponto mais apertado, eu comecei a bombeá-lo com força, fazendo-o gemer. Como é bom foder o traseiro de um homem, possuí-lo, quebrá-lo! Como é bom enchê-lo, inundá-lo de sêmen, como se você fosse fertilizá-lo!


Nós saímos da cama e fomos juntos para o chuveiro para esfregar e nos beijarmos, ainda cheios de luxúria.


Na viagem de volta, nós continuamos a trocar palavras doces e porosas, penhorando os pacotes inchados um do outro, mas também discutindo como poderíamos nos encontrar novamente sem a presença incômoda de nossas esposas.


Nós éramos colegas há muito tempo sem realmente sermos amigos. Agora tínhamos nos tornado amantes diretos e aos 65 anos de idade uma nova vida estava realmente começando para nós.









TUDO EM POUCOS DIAS


A reunião


Eu estava finalmente saindo da casa de meus pais e me mudando para o meu próprio apartamento. Eu também estava começando meu primeiro trabalho e estava entusiasmado por estar fora e livre para fazer o que eu queria. Eu também estava nervoso porque eu ainda era virgem, nunca tendo estado sexualmente com outro homem. Então eu estava ansioso para começar.


No meu primeiro dia de trabalho eu estava nervoso, meus colegas eram legais, mas eu tinha muito a aprender, eu estava ansioso para voltar ao meu apartamento para uma bebida.


Quando chegou a hora de sair, eu saí correndo do escritório. Ao arredondar a esquina, eu me deparei com aquele garoto. Nós nos abraçamos um ao outro para não cairmos. Ele me abraçou pelo que parecia ser uma eternidade. Meu coração estava batendo no meu peito. Meus olhos estavam fixos em seus olhos, azul profundo. Eu senti uma sensação estranha. Ele me soltou, mas eu continuei segurando-o.


Eu o reconheci como um dos meus colegas e me envergonhei. Eu finalmente afrouxei meu aperto. Ele se apresentou, seu nome era Roberto. Eu disse a ele meu nome: "Eu sou Michele. Meus amigos me chamam de Mike, mas minha família me chama de Michele". Ele era um pouco bagunceiro.


Roberto sorriu e disse: "Eu vou te chamar de Michele. Talvez um destes dias eu te chame de Mike, ou mesmo Michele". Nós dois rimos. Roberto disse que ele tinha que se apressar ou ele chegaria atrasado. Ele acenou adeus e desapareceu ao virar da esquina.


Eu fui para casa, feliz por ter terminado o primeiro dia e também por ter conhecido alguém, mesmo que tenha sido mais como esbarrado em alguém. Eu relaxei com uma boa bebida gelada. Eu pensei no Roberto e me perguntei se ele era solteiro e se ele era gay. Pensar nele me excitou e eu comecei a me masturbar. Eu fechei meus olhos e imaginei Roberto apertando meu pau. Não demorou muito para eu ejacular. Eu me deitei na cama e adormeci sonhando com ele.


O convite


Meu segundo dia de trabalho correu muito bem, pelo menos melhor do que o primeiro. Eu conheci Roberto e fiz uma nota mental de onde ficava seu escritório. Eu me perguntava se eu deveria ir lá. Eu decidi não fazer isso. Meu chefe me chamou em seu escritório e me deu um emprego para levar para o escritório de outro trabalhador. Acabou ficando perto do escritório de Roberto. Eu não pude deixar de olhar em seu escritório; eu o vi em sua mesa e disse olá. Ele sinalizou para eu entrar; ele estava falando ao telefone e apontou para uma cadeira. Ele rapidamente fechou a chamada e disse: "Como você é Michele, ou Mike?" "Você pode me chamar de Mike".


Roberto sorriu e disse: "Então agora nós somos amigos. Essa é uma ótima notícia. Eu percebi que me lembrei do que eu havia dito a ele quando esbarrei nele pela primeira vez. "Que tal uma bebida depois do trabalho para celebrar seu novo emprego"?


Eu fiquei atordoado. Eu me perguntava se ele estava me perguntando como colega de trabalho ou se ele estava interessado em mim. Então eu achei que ele só queria ser legal como colega de trabalho. Eu não sabia o que dizer e apenas acenei com a cabeça.


Ele disse: "Ótimo, eu estarei aqui depois do trabalho e então nós iremos tomar uma bebida".


Eu flutuei para fora do escritório, extremamente feliz pelo resto do dia. Eu pareço ter feito um amigo no trabalho e um bom amigo.


A bebida


Eu continuei olhando para o relógio e contando os minutos até o final. Eu literalmente corri para o escritório dele, eu estava terminando algum trabalho quando bati na porta. Ele olhou para mim e sorriu e disse: "Só um momento e depois vamos tomar uma bebida em algum lugar".


Nós saímos e fomos a um bar entre dois restaurantes. Era um lugar tranqüilo com música de fundo. Nós pegamos uma mesa, pedimos bebidas e nos sentamos para conversar.


Os clientes no bar aumentaram enquanto conversávamos, e o tempo voou, eu fiquei surpreso de ser tão falador, conversar com ele foi muito fácil. Eu acabei contando a ele a história da minha vida. Roberto fez o mesmo. Uma bebida atrás da outra. Felizmente, o bar também serviu comida. Minha cabeça tinha se tornado leve e a comida ajudou. Eu fiquei feliz. Enquanto Roberto falava, eu pensava para mim mesmo: "Eu saí de casa dos meus pais para ficar sozinho, você poderia mudar isso só para ter sexo, OK, vamos para o sexo".


Estava ficando tarde e eu queria ir para casa com ele. Quando fomos de carro até o estacionamento, ele me perguntou se eu queria jantar em um restaurante de verdade naquele fim de semana. Eu disse: "Definitivamente. Ele disse: "Então é um encontro".


Enquanto ele ia embora, eu entrei no meu carro e sentei lá pensando: "Namore, ele disse namorar".


A nomeação


Roberto tinha dito: "Então é um encontro". Eu continuava ouvindo essas palavras rolando e rolando na minha cabeça. Foi nosso primeiro encontro, não havia dúvida do que estava acontecendo, ia ser um encontro. Eu estava pronto, tomado banho e barbeado. Eu me olhei no espelho. Eu tinha um corpo bem construído. Eu esperava que um dia Roberto me visse nua. Eu vesti algumas cuecas sexy e meu melhor terno.


Roberto foi pontual, ele me pegou na frente do meu prédio. Ele estava usando um belo par de calças de ganga justas. Enquanto ele dirigia para o restaurante, eu olhava para o corpo dele. Ele estava vestindo uma camisa bem justa que abraçava seu corpo musculoso. Eu gostaria de ter visto mais, mas foi o suficiente para estar perto dele no carro.


O jantar correu muito bem. A comida era boa e a conversa interessante. Roberto tinha a capacidade de me fazer sentir importante. Enquanto ele falava, eu sonhava com o fato de estarmos juntos para sempre. Então eu voltei à realidade, provavelmente foi apenas um jantar com um colega de trabalho, nada mais.
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